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Aos Bombeiros Voluntarios 
de Espozende 

didas tomadas. da. E· com verdadeira indi-
Mas o governo, lançou a- gnaçào que escrevemos estas 

q uêle decreto para o •Diário linhas, porque vemos que es
do Govêrno • e deixa que os te lindo pnis, tam rico, tam 
armazenjstas e especial mente bem situado' e tnm próspero, 
a celebre companhia U niào não encontra quem saiba a
Fab1·il, continuem a açambar· proveitar, fomentar e regula
cal' o arroz e o azeite, forne- risar ns imensl'ls riquezas de 
cendo-os nos revendedores toda a especie com que a Na
pelos pl'eços que muito bem tureza o dotou. 

Sempre animados do mes· 
mo prnposito, cá estamos, no
vamente incitando os rapa
zes trabalhadores ao caminho 
da honra e do dever. 

E, se dizemos ao caminho 
da homa, é .porque dignos 
deste qualificativo só podem 
sê-lo as criaturas bem inlen
cionadas e que po cumpri
mento de todos os seus de
veres e na ma1~ pequena ma
nifestaç:io das suas acções, 
demonstram sempre, franca e 
claramente, a li rmeza do seu 
caracter com generosidade e 
abnegação inquebrantavel, re
pudiando o st1grna da malda
de, que o veneno dos mal in
tencionados tenra fn ze1· ger
minar no seio da sociedade. 

Mas, felizmente, a verda
de triunfa semprn derru bao
rlo os edificios, cujas bases 
são diminutamente arquite
tadas para as p1•oporções que 
se pretende assomar. 

Porém, não se dá aqui tnl 
facto, porqu~ a vossa msli
tuição está assente em nlicer
ces bem 1innes e que, cimen
tado" pelo proced1menln no
bre que vos anima e ainda 
pela genernsa e lilantropica 
mi&sào a que vos devotais, 
ha-de, indubitavelmente, lri-
unfar por maiores que sejam 
as sombras que tentem em
panat·-vos no caminho allruis
la do dever. 

E' a paixão, é o desPjn vee
mente do desenvolviuiento 
progressivo de no~so que
rido torrão, deste E-;pozen-
de tf10 lindo, yue a :\a1u
reza ornou de tantos e t:i.o be
los atrativos, que a~sim nos 
lev::l a pensnr. 

E porque a con.,.ciencia se 
sente-bem depoi:-; do cumpri
mento duma acç:·w nob1·e, eis 
que a tranquiliLlade da vossa 

. ' virá, quando chegar o rnn-
men to do dever cu u1 pridu. 

. Ava_nte por tudo quanto 
sep uttl e, se é certo que 
grandes são e sei ii.o ns d1li
culJades a vencei', t:imbem 
certo é, que o desE>jo ardente 

de as vencer se avoluma á 
medida que vão surgindo as 
mesmas dificuldades. 

Só assim se é grande: e, 
com a pel'sistencia tenaz de 
se atingir o ponto ambiciona· 
do, chegará a satisfa<;ão e.o m
pleta da vossa consciencia. 

Na.dn de de!:>animos, por
que, as!'im como vós surgis 
ao la<lo dos que implornm o 
vosso !:'ocorro em momentos 
de angustia inexplicavel, tam
beru ao vosso lado st'.lrgirão, 
espontaneamente, corações 
generosos e criaturas com
pensadorns do vosso imenso 
sacrificio. 

Crmservai eternamente a 
vossa divisn,-A.. favor da 
humanidade! 

Deixai, que o vosso pro
ced11nP.11to futuro. lhes ::>ro
porc1ouará a sene de desen-
ganos. 

lhes apraz. Agora só falta que o go-
Como quer o governo que verno decrete que ninguem 

o retalhista venda o azeite a possa comer nem beber du
$50 cada litl'O se· os gran- 1ante dois ou tres mezes. Po1· 
des detentores desse produc- mais extraordinario que islo 
lo lh'o fornecem a $70? O que pareça, alguns dos decretos 
o governo tem a fazer não é das su bsistencias sái> ta m ·:-.
por leis nb papel. E' preciso bsurdos como o decreto em 
que as execute e as prornul- que se estabelecesse tal me
gue com criterio e depois àe dida ! 
um estudo aturndo e cons- Mas tudo que ai fica es-
ciente. cripta são palavra~ perdidas. 

Assim, faz leis em que fin Isto não tem remedia! 
ge atender· a reclamações do Do POVO. bi-semanario democratico. 

publico, mas encolhe-se me-
d rnsarnen te deante dos açam-J A GUERRA 
bai·co,dor~s. . . . O EXERCITO DE QUE O BRWL tüOERA 

~ , E_ ~rnlto mais .~1m~les deK DISP.OP. DENTRO CM POUCO 
xr11 l~v ·e a cuncot t encia com Oti c1rculos militares asse~ 
mercial para dela resultar os guram que. em caso de ne
p1:eços ~os ge.~erns do .que 1 cessid:ide, o Brazil pode pôr 
p1~rnulgc1r medi~as que todos immediatamente cem milho
sofismam, que ninguem cum- mens em armas. Se o gove1·

----·--·•·-==----- pre e q~e trazem com? con ... no mobilisar as policias mi-

CIA seq uenc1.ª o encarecimento li tares e as sociedades de ti-SUBS!S TEN S clandestino desses generos.. ro militarisadas dos diversos 
, Não é segred? para . nm- Estados, o Brazil poderá dis-

------ - - gue~ que,_ mei·ce _das leis de p61· de um exercito de 1 mi-
Um recanto decreto de- ~~bs1st~ncias, muita gente ~e !hão de homens dentro do 

termina o preço porque o pro- ve obrigada. a compr~r o m1~ praso de 10 mez~:;. Para isso 
ductor tem de vendei·~ azei- lho, o centeio. e.º t1 igo por 0 Brazil pl'ecisa apenas que 
te o al'roz, em todo pais, es- preço~ elevad1ss1mos, mm~o a industria norte-americana 
1.abele<.:endo as bazes parn as 'superiores a0s da tabela h- lhe f , . ·te do eq 1·p · - 1 · d b · d 1 01 neça pai s u a-
com1s~o.e-; oca1s e a astec1- xa a pe o governo e ~orno se mentas de campanha. 
mento hxarnrn o pr·eço da rn com essa compra estivesse a 
venda. cometer um c1'ime. E isto por- llioedas de 1•rata .Mas corno :1s leis econó- que ainda não vimos nadn 
micas sfl.o sempre superio1·es mais absurdo, mais inconse- Termioa no dia 30 do 
lls leis poliuca", vai suceder vivel, e mais insensato do que corrente a troca das moedas 
:;om aquêle dec1·eto o que es- as dü•posições que rngulam o de prata do reinado de D. 
tá sucedend11 com muitos ou- comercio daqueles cereais. Carlos. 
tl'Os. Se essas disposições fos- ------.. ------

Não se curnpl'irá po1· ser sem cumpridas, metade do General 
inexequivel. Se o govêrnn pais e~tnva na cadeia e a ou- Pereira d'E~a 
cumpra~se dirPciamente aos t..a metRde tinlrn morrido de Falleceu em Lisboa, em 6 
pruductores ou aos g1·nndes fome! do corrente, contando 65 an-
detenwres o aze:te e o arroz, Enquanto o governo ~~o 1 nos d.e edade, o general snr. 
~e depois, lizes:-;e u rn rateit> for:ça1· as camarns . mumc1- Antonio J ulio da Costa Pe
dê-.ses generos pelas diferen- pai~ n furmarem celeu·?s e d~- , reira d'Eça, commandante da 
Le:S câmaras municipaes do P.os1tos de generos nl1ment1- 1.ª divisão militar, que foi mi
puís, para e~tas abn~tec:erem cws, co~o tam ace1·tadnmen-1 nistt·o da guerra no gabine-
1) me1·cudo do n1 Ja localidade te tem feito a cnrmwa do Pol'· le presidido pelo snr. dr. Be1·
e regulnrizarern prat1camen- to enquanto não acabar com nai·dino Machado tendo tam
te, pela venda dn prnprio pro- os grandes a1·mazenistas e bem commandad~ a expedi
ductu , o prnço de"s~\ venda, açambarc.adore~, o probl_e~a <;tio a Angola, depois do de
uinda uós lei íamos alguma das sub-,1stHnc1as, const1tu1- sastre de ~aulila. 
c:onfian1;.1 na eli1\át:iu das me- l'á sempre um beco sem sni- ..,_. ____ _ 
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f EX.mª CllURA llUXICIPAL 
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Sem a minima. inlenção me
lindrosa, µois ~obejamrnte conhe· 
cemos qoanlo a nossa terra de
ve á ilustre Camara Municipal, 
mas apena:-: como urgenle repa
ração, vimos aq11i, lembrar a ne-

,,, cessidade extrema da regularisa
ção do abaslecimento de <igua. 

sombra da esquina doma parede, 
projecLada pela branca lua que, 
na rnstidão do espaço, se erguia 
risonha, talvez motejando dum 
pf\bre desgraçado que s 1freo a 
mais cruel decepção. 

-Vimos ha dias o snr. Ao
relio Ramos, importaole industrial 
r.a praç<1 de Barcelos. 

O Fã~ense 
Cqmpra-se o n.º 5, ·do 1.º 

anno, de 4 de novembro de 
1906. 

O n.º 51 do Combate, pu-· 
blicado n'esta villa. e os n. 08 

sabidos alem do 57. 

Toda a c9llecção publica 
da do Boletim Parochial. de S. 
Miguel da~ Marin hao;;, publi
cado em 1915, 1916 e i917. 

/ 

ar!nha n1ereante 
Vae-se constll uil' em Co

imbra uma emp1·eza para com;
trucção de b'll'cos destinados 
á marinha mercante, sendo 
os seus capitaes de pes<;oas. 
d'aquella cidade. 

Os re"pectivos estaleiro.;; 
serão inc;;talados em Buarco.;; 
e ua Fig eira da Foz. 

·----·~------O snr. Machado dos San
tos pu blicuu umá ~arta no 
jornal Opinião em resposta a 

A fonte nmicipal como atual· 
mente se encontra, está numas 
condições pessimas e a agna for
uec1da é em tão pequena quan
tidade e de tal natureza que nos 
leva a crer, dentro t>m pouco, não 
faltará quem lamente o alastra
mento d~ dueíl"ças provenientes 
da sua impureza. 

-Vimos tambem o snr. Leo
poldinb R~inha, habil farmaceu
tico, da Povoa <ie Varzim. 

-Nesta fregu.ezia e nas elei
ções das Juntas, venceu a lista 
afecta ao partido democratico. 

Todo correu na melhor or
dem. 

Idem, Deuse Patria, Lºe 2.º uma outra publicada pelo sr. 
anno publicado na freguezia dr: EgRs M~rnz, em. que, <le
de Belinho em 1916 e 1917. pm::; ele varias eons1derações 

Con"em pois,-e outra cou
s<.1 não ha a esperar da digna ''e
rração-alenta a maneira como 
tem sabido traLar não só to1ios os 
assuutos do nossa vila, que não 
só seja aperfeiçoado o sistema da 
canalisação da onica fonte que 
possuímos mas tambem, sem per
da de tempo, o abastecimento de 
aguas provenientes do J3ouro. 

-Tem saido algum sargaço 
o que chama bastante movimento 
á pra.ia, sendo encantador o as
pecto qne se Jisfrorta ao luar. 

e. ------.. ·-----1' ovo nota1•io 
Tomon µosse na ul1ima terça 

feira, do lugar de notar10 publico 
desta comarca, o ex.mº snr. dr. 
Luiz Antonio de Souza e Costa, 
que ha tempo havia sido despa-

Idem, o semanario que se 
publica em Fo:f1es e em Ge
mezes, de que nào sabemos 
os títulos. 

E ainda o Boletim que sa
hiu nesta villa em 1915 e 
1916. 

Quem os tiver queira fal-
tar nesta redacç<'\.o. 1 

~~------... --------
JIA.R-=t-11-1917 chado, sendo-lhe conferida a res- Faeeis de tomar-

pectiva posse á qual assistiram E j)rontas em, curar tem muitas pessoas desta villa. • 
S 

sido ha meio seculo a. expl'es· ua ex.ª \'eio acompanhado são popular de m1'lh11res de 
pelos seus amigos snr. dr. Mi--Foi ali, naqoêle siLi'l que 

a julguei ver, rlizia eu a um a
migo que deseja por todos os mo
dos ser-me agradavel. 

l F pessoas de ambos os ~e.rns 
gue onseca, medico, e capitão 

l qne leem encon.t1·adn a saude Bace ar, de Barcelos, que t.am-- e a força nas · Pilulas Cuwr-
bem assistiram ao auto. 

Q ">A ? ·e · - nem. . . . . . ont.1-me 
como tudo se passou. 

O ~eu cartorio e:;tá instalado ticas do Dr. Ayer" São ines
timaveis como um remedio 

na rua 1. 0 de Desembro, (antiga f 
-Far-te-hei a vontade, mas 

prime1ramenle sentemo-nos pois 
o meu estado de sande não me 
permi1e o contrario. Assim, ago
ra. es_wo bem e µur consequência 
pm1c1µw: 

de arnilia, porque podem sei· rna Direita), nroximo á mercea-
t' dad<:1s a crir:inças sem o me-

Ha muito qDe abandono ci 

meu qoar1el e, vagabu11do, pro
curava na solidão tios pinhais ,_ 
minha encantadora diva. 

ria do sn1. Antonio José Fcrnan-
des, (o Pade1ru). 

-~~-T--------... ---~-~-
C'snf rlboição pa1•0-

ellial 
Acha-~e em reclamação por 

espaço de iO dias, que terminam 
em 24 do CN1 en ~e, o rói da co n
trihuição parochial para o cor
rente ;rn110, qo1~ poJe ser verifi
cado cm casa do thesoureiro snr. 
Anlonio José.. Fernandes: á roa 
Oireil;i. 

Em ontro logar vae o respe
ras que exalavam. arôma'> assai cti ,.,, edital. 

Ifontem porém, quanrio o as· 
tro criador se escondia uo A 16m, 
eu cami11hav:1 para o mes111n lo
cal com o fim atia1, especifica
do. Rodeava-me soherba<; \'t>rdu-

agradavei.;. 
Sentado ha lJll) bom qna.1 tu 

de bora eu impacieíitava-mc por Eleições j)at•oelliaes 
a não ver clwgar. Procedeu -se, como e:, ta mm 

-Eutão el:i ro11binou o co11- ann11nriada..;, nodom11Jgo pa:;sado, 

---,-·~------

trario? á eleição das junlas ri-e p:1rochia 
-Não: 1wm é s.d1P1fora da em toJ11 o concelho, rcalisando-

devastação ·que 111e faz 11'alma. :-:e es1as com a maior orde·11 e 

nor receio e ~ão mais eficazes 
nr\ cm·a das numerosas l-IÍe-
cções proprias da infancias do 
que qualquer outro prepara
do oferecido ao pobli~o. 

As <1 Pílulas Uatartica~ do 
Dr. Ayer, silo cobertas de 
uma camada de assucar que 
se dissolve facilmente e con
serva as suas virtudes me
dicinRis por um periodo in
definido, tornando-se mais 
faeeis de tomar. 

São o melhor· de todos (>S 

cnLal'ticos, tãn eficazes em ve
lhos comu em novos e de que 
se pôde deµender s~mpre pa
t'H ataques Biliosos, dôres de 
Cnbeça, Prisão do venll'e, Ois· 
pepsia, Afecções do Figado e 
OiHrr~ia, 

Soube que pas~ou por ahi tranquilidade. 
• - - 1 11111a vez e eis a razau porque t~S- - ""~---

pero que se rqJita o passeio. Raetifi'!~açào 

Venda nas boas farmacias e 
drogarias. 

Prepto·adas pelo D1" J. C. Aye1· 
- & C.ª Lo1well

1 
Mass U. S. i1. 

~las. \'amos ao que i111po1ta. P()r imf<1rrn;1ção da dire-
0 fi1mamento \'e~tia nm man- cçào da Ccrrnparihia de segu

to escuro salpicado de esLreias 1·os j Atlrmtica, <la cidade do 
scintilantes. Lerautei a cabeça e Portn, soubem11" ser o ~nr. 
olhei em frente. Alvnr11 Pinl1eirn, um dos em-

Lá eslava da! Jfurê11a, ~em- pregado.;; dessa companhia e 
pre liuda, rescendendo ped11mes ~ nflo di1·eclor d·l mesma cumv 

Senli o meu ser exp 1n:lir-se e!'l'arlamente em local disse
em 11:.lcidas ternuras e, deseji>So 1le mos em u rn d11-.. no:-;sos nu
a apertar ao rneu coração 11um a- mel'lls pas~nrlo-.. Fica pol'ta11-
1n~,·1.!o e apt~rtadu a111plexu qnau· lu feita u 1 ·ac.tili~açãu pedida. 
do, oh! desilusão, v1 qne era .1 ... _____ _ 

Vepositatios gemes James 
Ca~st!ls .y C.ª Snccess01·es-Hua 
Jlunsi~tho da .Silveira, 85- JJorto. -'------.. ·-----
IHostração Porto 

gueza 
Desta p11blicação comprarn

se os nnmeros ao, 71, 73, 
91, 98 e º'· Quem os ti
ver e queira vendei-os pode di-
rigir-se a esta redaçiiu onde se 
comµram. 

sobrn a sua situaçi\o, affirma 
que quer ser jlllgado e não 
deseja favores. 

•~alta de t1•oeos 
E' escasso o cobre para tro

cos nesta villa e -concelho. Cha
mamos a attenção de quem com
pete para as providencias a dar 
neste sentido. 

O FADO PORTUGUEZ 
Não ha canção mais bonita 
Do que o fa<io portugnez, 
Ela é'tào sentirner1t:il 
Qne faz chorar muita vez. 

Ha na sua melodia 
Bocados do coração, 
Não se pôde 1esistir 
A tão grande comoção. 

Ao soar numa guitarrn 

• 

A triste canção do fado, 
Le1~ ibrnmo-nos q:rnsi sernprn 
Do sofrer amargurado. 

!O' soluços tão tnstonhos! 
!O' vozes tão maviosas~ 
Arlejais nos corações 
Como belas mariosas. 

Quando á noite em serenata, 
As guitarras vão trinando, 
E' o farto, com certeza 
Que, dolentes, vão tocando. 

E no mar, á lnz rfa lua, 
Nos barcos a deslisar, 
São belas as guitarradas. 
Que fazem ext;:isiar. 

jÜ' fado! ó alma rio povo! 
jÜ' fado de Portugal? 

0

E's dos corações magia 
Por seres sentimental! 

(De «Ó Torneio») 

Offieiaes Uoers 
Vieram residir, tempora-

1·iamente, em Ponugal, fi
xando residencia. em Alcoba
ça e fi~ando sob n vigilancia 
da uuctoridade ad rnini:stm
tiva, o.;; officiaes boers: 

General Solornon Gerhar
dees Mal'itz, a<'ompanhado de 
sua esposa e duas filhas. 

Andt·ies Kante1·. 
Adam Beshoff. 
Abrnbam de Kle1·k. 
Jacobus de Klerk. 

-~-------·------~-
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S. Jerónimo, Santa Barbara . . 1 
Oh! Santos, la das alturas 
Nunca vi em minha vida 
Semelhantes creatn ras. 

Já vejo que neste munda 
Ser-se grato ê ingratidão 
E até se perde amisades 
Ao contrario do rifão. 

, Errei o alvo ... que pena ... 
Com'ando com o toutiço 
... Mas por traçar um perfil 
Não levo nada por isso. 

O perfil do Zé Vicente 
Que tracei por um dever, 
De gratidão d'amisade ... 
Está bom ... Quem o conhecer ... 

Tem labita, côco, atilho, 
Tem tudo a que me refiro 
Só não é o autor dos perfis 
Se qúer ... esse verso ... retiro. 

Mas não é porque a redicção 
Solemne possa afirmar 
Identidade d'anonimo 
Que nos vem incomodar. 

Acho tolice e arrôjo 
Essa ideia do snr. Vicente 
Assim como a gracita 
De mandar pilulas á gente. 

Cá fiquei com a cáixinha 
E logo a fui guardar 
Pr'a lhe cedêr umas duas 
Quando vôce as pmisar. 

Emquanto á doidice historica 
Escrever resposta é o diallo 
Só di~o com muitos pontos ... 
Macaco ..• olha pr· o rabo. 

Enquanto a tusar-me Jesus!!! 
Zé Vicente não me come 
Pois ou já desdo creança 
Nunca teve medo a um homé ... 

Mas embora não me coma 
Ando atrapalhado qu'inté 
Pergunto a toda a gente 
O Zé Vicente 

Quem é?! ... 

Vedo las 

A. 

• 

Quem 1ucr ir longe .t '\T U :·\l ,_,. ) Ü ~ 1 auzeute ua ~idade <'e ~a~1-
preeisa de poupar o il 1 ~ L . , u 1...1 tos , Eslados Uni d os drs 

seu eavallo -- J 

1 
Brazil. José, solteiro, de 

N'outros termos, querendo ap l'omnrt•a llf" E pozendt" I IYinte annoS' d'edade, e 
plicar este precrito á vida, que .• UJ. Q~ Antonio, solteiro, de treze 
não é, em ultima a\alyse, senão ~a •• r • ..-Ça annos d'edade, ambos au-
uma viagem um pouco mais lon- • .' 1wblit"'«;âo zentes 110 Brazil e filhos i-
~a que outra qualquer~ pou- ·r r •r l 
pemos, conservemos e alirnen- ' 1 ° (Ia "";:> e 0 , legitimos do iI1Yentariauo 
ternos cuidado~arnente as nossas corrente mez José Anton.i~ Pereira _Vi-
forças, se qnizermos chegar, e em pelas ~ l ho- llela, que foi desta villa, 
boas condições, e claro, a urna e- ras. ~~.porta 1 para assistirem, querendo, 
dade avançada. do lnhnnal a todos os termos até final 

O desgaste do organnisrno tem d t \ es a ·c' ornar- do inventario or1)hanolo!!i-
r.ausas multi pies, facto que a rniu- '-' 
do se esqurce demasiado. A cres- . . . . c~ vae a P.ra~l I co. a que se procede _por 
ce.nça, as internperies, a edade O due1to 0 acçao que c1 _E-, ob1tn daquele mventanado 
cri~ica s~o causas naturaes da de- x,ecut~da Mana dus AnJi)S 1 e uo qual é invenLal'iante 
~enoraçao or~a~1cll, . mas de\·ernos 1:1 erreira Santos, da fre-1 0 füho do mesmo, .Adol
J.ºntar-lhes auwa ?s excessos que guezia de I1"'ão. tem ao cre- \ pho Pereira Vilela resi· 
fazemos rn~unlar1~1nente ºº. a dito ua irnportaucia de vin- d t· t ,·11 ' , _ 
nosso pezaY, as fadigas, os cU1da- , . e_n e nes a \ l a,sem p1 e 
dos, os desgostos, que não pode- te e quati l~ escl!dos e ~es- JUlZO do seu regular pro-
mos evitar.. . sen_ta _e :~mco centavos e\ seguimento. 

Ntinca será demasiado rep~- me10 hqmdados a favor da Espozende, 15 de no-
tir q?e a nossa censura\'el neg.lt- mesma Executada nos au-. \vemhro de HH 7. 
genc1a, o nosso grande desleixo tos de agravo em que ella O Escrivão do 3. 0 oficio 
em reparar os estragos que todas foi aaravante e agravados J ,; G ~ u· h 
eslas causas produzem no nosso ~ . OclO orne::; v lll a· 
organismo tornam, na grande os Exequentes Ernestm~ Verifiquei. 
maioria dos casos a velh1ce um dos Santos e Souza e ma-· O Juiz de Direito 
triste e de~co11solado periodo de rido Benjamin Ignacio Fer- Veiga Hodriauos: 
soffrimenLos e enformiliades. reira de Souza ou Benja- · 

0 

d
Manter e ro.nsel'var ~m lbom rnin Ignacio de Souza~ da VE~DE-§E 

esta o o organismo eqU1va e a fre(Juezia d e Barqueiros, 
poupar o seu cavallo. para se es- 0 d B ll Uma má.qui-
tar certo de che~ar ~o termo da cumarca e al'~e os e d t " SI ~ G F R 
jornada em excellente:> condições. que eut. ra em terceira pra. na l el cosdm a lf . :t _J , 

li' 1 d r1 " e - lo. al(Jum moe e o e a ai,l e, na 
ICJ porqne ~e rn e 11escurar urna '-'ª s n1 \a r o · :"t r .,, THOI -sT 
cousa tão. imµort~nte~ qu~ndo Este credit0 f~i pe- Li AI X A PEN a U~ A, 
dla, de ma1.s a mais, tao [actl se nhorado na execucao co- bem como uma a.,ulha de 
1orna, gr~1ç.1s ao u::io reg?ia~· das rnum que contra ·a<.J.Uella rnare.tr. 
Pilulas P1nk, que reconstituem e . d"t E _ -----------
reju\'ecescem litteralmcote C1 or- mevei am OS l OS :e 
gaoi:'mo, alimenta11do os mauan- quentes a_gra,·ados. S a O 1:: 
ciaes do seu vigor e da sua resis- por este citados os cred<?- li 
tencia, isto é, o sángue e o syste· 1·es incertos .ou residentes ,,ntonio Fernan-
rna nervoso? Impedir que o san- fór,.l da Cornarca. 1 b des Ribeh•o, presi-
gnc se ª icre e se ernpo .reça, que Espozende 15 de no- dente da Junta da fre-
os nervos enfraqneçam, e1:i a gran- , . d 191, 7 de questão. Se o leitor consegue v embi º· ~ . · 

0 
• gnezla e vila de Es-

Entraram em 7 élo corren
, te em circulação as cedulas 

de 100 reis. Aqtli riinrla 11:-10 

resolvel-a,--e certamente o coo- O Escr1vao do 3. ofic10 pozende: 
segue, graças á~ Pilulas Pi11k, João Gom0s Vinha. FAZ SABER que se 
un:veisalrncnte apreciadas co~o Veriiiquei acha em reclamação por 
regenrrador do sangue e tonico O Juiz de Direito, espaço de dez dias, que chegaram. 

Con1inuam em greve os 
e<.:tudantes de tndos os lvceu.;. 
do paiz. ~ 

dos ner.v.os-con~1'r~ará ~~rnprc -Veiaa H.odrigues termina em 24 do corren-
urn perle1to equ1lihno phys1co. "' te, 0 ról da contribuição 

As Pilttlas f>ink estão á venda em todns l!S p/iarmaâaS pelo pl'e- (~omf\rN\ d Et1p<1:1.enclf' para 0 COrrente ano, Ü 

ço de 8UO l'eis a cciixa, 4&4UU rs. EIJITOS,de TRl1"TA qual se acha exposto ao 
as G caixas. lJeposito geral: J. fJ }Jl" Tl · d ;Y>!-~1'~~>.~} !'ti:.::-.:º'!,.;,,.•?~. B e D DI ªS 1m ico na rnsourana ·a •j . ._ - ~ :u - ~ ~,.,:.-«.,.17: astos Y .a, Pha1·macia e 1·0- .l1ll. 

.,,. SOLICITA.D , R ,"{ garia l)eninsulal", rua Augusta 1.· 11unt1it~uç ii u Junta, (casa do cidadão 
----a· .. -----

r~ Erniiio Heniardüw~ :>9 ª 'i.J, Lisbori.-Sttb· .Agente no -. ] AC O saber Antonio Jnsé Fernan.des) 
....,. ,, Porto: A.ntollio Rod1·igaes da ,,. i, :\foreira. ~-,u licitêllklJ' :· <;osta. Lal'go de s. Doniingos, , ~ que por este onde pôde ser exarniuado 
;--encartadu n'e~ta Yilla, -1. 10'2 e w:; ~ juizo e carto- por todas as pessoas, po-
~.,, oferece os seus sc1·\·i· ~A ... Í·io llo escri- don<lo os interessados c.le--
~~;us aos "l·us êUPigos e,~· ~_.~.-o-"-.;_._.~ \ vão do ter- <luzir qualquel' reclamação 

:;.• freguezes tH1 escrHur!o ~~ ! füD'YtJ>!HlID~;l , i ceiro oilieio i que entendam necessaria . 
~ .. º.do advogado e i1otano ~ 1 -- -- i J. Vi n h n- j Para constar se publi-
~ desta comarca Dr. A- ~\ 0 • OR. MA~"'~~~io NOVAES '? col'l'em editos u e tl'inta cou o presente o se afixa-

' , 

• 

5; lexandre Ilenl'irJncs i 1. F. lBREU COUTINHO ! dias a eoutai· da segull(la 1 ram outl'us nos lugal'es do 
•~ Turres á rua '1;) d'A-~! ~· -=- t>i e ultima pn!ilicarào deste

1

costume. , 
u t <l 

1 
O .' 1, . . ;: i Rua 31 de Janeiro, 66 1 º ' • 1 E d J ' d N :·~ t-us o, as . .rs l ~> ho- ~' 1 i! . P 

0 
H '(' 0 · anuncio citando os iute-

1 
spozcu e, · '1 e '0-

0 rns. em dias ulms. ~. 1 .___ f ressa.lo.':i Flol'iuda Pereira vembrp de 1917. 
"" ~ .. "O:._·--~·_. -·-·-1;1 Vilela e marido Alvaro I ' O Presidente, 
~ .. ~ ~~~;-= ~~t~.t~ ·•· Joaquim Purcira Yilda, Antonio F'emundes Ribeiro 
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